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Resumo: O artigo examina os papéis das florestas com araucárias (Araucaria angustifolia e 
Araucaria araucana) nas moderações do clima, com ênfase nos esforços de reduções de 
temperaturas extremas e ainda nas criações de microclimas frios, os compreendendo como 
alternativas para controlar as alterações climáticas. As análises também consideram as 
participações históricas de povos indígenas nas construções e nas manutenções desses 
ambientes florestais nas terras frias e altas da América Latina. Além de suas relevâncias 
ecológicas e climáticas, as araucárias também se destacam por seu valor alimentar, por meio 
da produção de pinhões, que historicamente compuseram a base nutricional de diversas 
populações indígenas nas Américas. Este trabalho reconhece que os conhecimentos 
científicos sobre as florestas com araucárias e seus efeitos climáticos ganham profundidade 
quando articulados com os saberes indígenas que foram acumulados ao longo de gerações, 
contribuindo para abordagens mais completas e enraizadas na realidade local. O texto 
sintetiza evidências arqueológicas, ecológicas, etnológicas, indígenas, geológicas e históricas 
que revelam dinâmicas das florestas com araucárias frente às mudanças climáticas atuais, 
dissertando sobre ações antrópicas que as alcançam ao longo do tempo e refletindo sobre 
possíveis caminhos para o futuro. 
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Abstract: This article examines the role of araucaria forests (Araucaria angustifolia and 
Araucaria araucana) in climate moderation, with an emphasis on efforts to reduce extreme 
temperatures and create cool microclimates, understanding them as alternatives for 
controlling climate change. The analyses also consider the historical participation of 
indigenous peoples in the construction and maintenance of these forest environments in 
the cold, highlands of Latin America. In addition to their ecological and climatic 
significance, araucaria forests are also notable for their nutritional value, through the 
production of pine nuts, which have historically formed the nutritional basis of several 
indigenous populations in the Americas. This work recognizes that scientific knowledge 
about araucaria forests and their climatic effects gains depth when articulated with 
indigenous knowledge accumulated over generations, contributing to more comprehensive 
approaches rooted in local reality. The text synthesizes archaeological, ecological, 
ethnological, indigenous, geological, and historical evidence that reveals the dynamics of 
araucaria forests in the face of current climate change, discussing the anthropic actions that 
affect them over time and reflecting on possible paths for the future.  
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Introdução 
 

A crise climática em curso exige respostas 
urgentes que considerem soluções baseadas na 
natureza. Entre elas, o reflorestamento e a 
valorização de espécies nativas com capacidade de 
regular o microclima tornam-se estratégias centrais 
(Rossetto, Hasenack e Sobottka, 2025; Su et alia, 
2025). 

A Araucaria angustifolia, espécie-símbolo das 
terras altas e frias da região sul do Brasil, e com 
florestas presentes por toda a tríplice fronteira, além 
da Araucaria araucana, prima-irmã desta nos 
territórios chilenos e argentinos da Patagônia, são 
amplamente reconhecidas por suas resistências ao 
frio e por formarem florestas com microclimas 
distintos, especialmente em regiões de maior 
altitude. 

Historicamente associadas aos planaltos dos 
territórios no sul do Brasil e nos andes de terras 
chilenas e argentinas, essas espécies coníferas 
possuem distribuições ecológicas sensíveis às 
variações de temperatura, precipitação e altitude 
(Ferreira et alia, 2025; Villagrán e Hinojosa, 2025). 

Estudos paleoclimáticos e modelagens de 
nichos indicam que as florestas com araucárias 
persistiram ao longo de milênios em refúgios frios 
(cold spot micro refugia), mesmo durante períodos de 
notórios aquecimentos globais (Bernal et alia, 2025; 
Ferreira et alia, 2025). 

Além dos valores ecológicos, a Araucaria 
angustifolia e a Araucaria araucana possuem 
significados históricos e culturais profundos que se 
manifestam em suas conexões com os povos 
indígenas das regiões onde elas se reproduzem. 

Essas relações incluem aplicações e usos 
medicinais específicos por alguns destes povos, sendo 
também conhecidas dezenas de explorações 
comerciais possíveis por indústrias farmacêuticas 
não-indígenas (Bernal et alia, 2025; Ghiggi Jr, 2025; 
Oliveira, 2025; Subramanyam et alia, 2025). 

Povos indígenas como os Ingaín, os Kanhgág, 
os Kimdá, os Laklãnõ, os Mbyá, os Ñandevá, os 
Pewenche e os Yvaparé desempenham papéis 
fundamentais nas expansões e nos manejos das 
florestas com araucárias nos atuais territórios do 
Brasil, do Paraguai, da Argentina e do Chile. 

 

Presenças de representações de artes rupestres 
com araucárias são encontradas nos territórios de 
ocupação tradicional indígena, onde se percebe ser 
de cerca de três mil anos atrás (Pontes et alia, 2023). 

Os Pewenche são parte do complexo de povos 
indígenas andinos que é mais conhecido pelo 
etnônimo Mapuche, que acaba por englobar vários 
povos sob uma mesma alcunha. Praticamente todo o 
território atual e ancestral caracterizado como 
pertencentes aos Pewenche é reconhecido pela 
massiva presença de Araucaria araucana, além de 
elevadas altitudes e climas gelados. 

Os Ingaín e os Kimdá são recorrentemente 
tidos como povos extintos e em conjunto com os 
ancestrais dos sobreviventes dos povos Kanhgág e 
Laklãnõ formam a família linguística Jês 
meridionais, que está incluída no tronco linguístico 
Macrojê. Estes povos indígenas limitam seus 
territórios nos extremos pela presença de largos rios, 
que raramente eles atravessam, e na zona de 
ocupação pela presença de florestas de Araucaria 
angustifolia, que formam mosaicos geográficos com 
campos de altitude.  

Os Mbyá, os Ñandevá e os Yvaparé são 
recorrentemente reduzidos ao etnônimo Guarani, 
que também inclui outras populações sobreviventes, 
como os Kaiowá e os Xiripá. São responsáveis pela 
dispersão das sementes de Araucaria angustifolia em 
largas áreas geográficas de menor altitude e com 
maior presença de rios, onde os povos do tronco Jê 
não atuam na mesma intensidade. Além disso, são 
conhecidos pelo mais recorrente uso de horticultura 
em florestas. Todos estes povos são descritos como 
integrantes da família linguística Tupi-Guarani, 
incluída no tronco Tupi. 

Além disso, esses indígenas mantêm por 
séculos um papel ímpar de levar essas sementes para 
o conhecimento de outras populações indígenas 
com as quais mantinham contatos, seja por trocas, 
seja por absorções de umas populações pelas outras. 

Assim, esses povos indígenas não atuam 
apenas como meros consumidores de recursos, mas 
como verdadeiros mestres e engenheiros de 
complexos sistemas ecológicos (Bernal et alia, 2025; 
Corteletti, 2025; DeBlasis et alia, 2025; Ladio e 
Reis, 2023; Oliveira, 2025; Sackser et alia, 2025; 
Taboada, 2025; Virgílio, 2024). 
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Compreender os ecossistemas nas e das 
florestas com araucárias demandam escutas atentas 
às formas indígenas de perceber e de manejar os 
ambientes ecológicos onde vivem. 

Integrar essas perspectivas pode nos permitir 
romper com a visão hegemônica da ciência ocidental 
como única forma legítima de conhecimento, 
promovendo leituras mais plurais das paisagens. 

As relações simbólicas e práticas ancestrais 
com os pinhões, que são as sementes das araucárias, 
por exemplo, motivam os cultivos seletivos das 
espécies, o que contribui para os seus predomínios 
em determinadas áreas (Oliveira, 2025). 

Os pinhões representam não apenas recursos 
simbólicos e culturais, mas também uma importante 
fonte de alimentação energética tanto para povos 
indígenas, como para outras espécies animais. 

A sua abundância sazonal historicamente 
permitiu a sustentação de práticas de coleta, caça e 
armazenamento, influenciando a relação das 
populações com os ciclos ecológicos naturais das 
florestas com araucárias (Bernal et alia, 2025; 
Crépeau, 2025; Ladio e Reis, 2023; Oliveira, 2025). 

O artigo parte de revisão de evidências 
empíricas e de registros paleoecológicos sobre as 
florestas com araucárias para discutir o potencial 
destas espécies como aliadas, ou mesmo enquanto 
protagonistas, nas reduções de temperaturas locais e 
como elementos centrais em paisagens moldadas por 
práticas ancestrais de manejos de florestas nas terras 
altas da América do Sul por povos indígenas. 

Ao focar nos aspectos térmicos e humanos da 
existência das florestas com araucárias, a discussão 
visa enriquecer o debate sobre adaptações climáticas 
e reflorestamentos com base em espécies nativas de 
alto valor socioambiental, que permanecem em 
riscos extremos de extinção, enquanto valoriza a 
primazia e o protagonismo dos povos indígenas nas 
ações contra o aquecimento global (Ladio e Reis, 
2023). 

 
 

Contexto histórico 
 

A Mata Atlântica é o bioma mais ameaçado 
do país e é o quinto bioma mais ameaçado no 
planeta, com apenas uma pequena fração de sua 
cobertura florestal original remotamente preservada 
(Diaz et alia, 2025; Ferreira et alia, 2025; Oliveira, 

2025; Rossetto, Hasenack e Sobottka, 2025; 
Subramanyam et alia, 2025; Vilanova, 2025; 
Virgílio, 2024). 

O Bosque Andino Patagônico ainda que 
atualmente esteja muito menos agredido que a Mata 
Atlântica está longe de ter sua sobrevivência futura 
garantida, especialmente frente ao aumento de 
temperaturas e do contínuo avanço do modelo de 
exploração que o desenvolvimento econômico 
carrega e impõe na região (Fernandez et alia, 2025; 
Miranda et alia, 2025; Rick, Sanchez e Tushingham, 
2023; Vega, 2025). 

No extremo sul do continente, as florestas 
com araucárias representam uma formação singular, 
associadas as condições climáticas mais frias, áreas 
com maiores altitudes e convivendo com uma 
biodiversidade que é adaptada ao frio e à umidade 
(DeBlasis et alia, 2025; Ferreira et alia, 2025; 
Miranda, Dobbs e Bravo, 2025; Sackser et alia, 
2025; Vilanova, 2025). 

Frente ao avanço das mudanças climáticas, os 
incentivos para discussões que estimulem a 
preservação e a restauração dessas florestas são 
justificados não apenas pelos seus valores ecológicos, 
mas por seus potenciais capacidades enquanto 
adequadas amenizadoras contra condições extremas 
de temperatura, além de excelentes mecanismos de 
gestão de fontes de água e atuando ainda como uma 
das raras espécies de plantas que podem ser 
compreendidas como efetivas geradoras na produção 
ativa e contínua de neve (Crépeau, 2025; Diaz et 
alia, 2025; Ferreira et alia, 2025; Vilanova, 2025). 

Iniciativas de restaurações ecológicas nas 
florestas com araucárias também devem considerar 
as dimensões alimentares dos pinhões, cujos cultivos 
tradicionais estão associados à segurança alimentar 
de populações indígenas. 

Os resgates e maiores incentivos nessas 
práticas podem fortalecer economias locais, 
indígenas e não-indígenas, além de ampliar a 
aceitação social, econômica e política de projetos de 
reflorestamentos nas florestas com araucárias 
(Muraja et alia, 2025; Subramanyam et alia, 2025; 
Taboada, 2025). 

Além disso, modelagens climáticas 
conhecidas apontam para cenários com 
aquecimentos acentuados em regiões montanhosas, 
onde as florestas com araucárias ocorrem (Miranda, 
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Dobbs e Bravo, 2025; Muraja et alia, 2025; 
Vilanova, 2025). 

As projeções sugerem ainda que essas florestas 
sofrerão forte contração de área, com perdas de 
conectividades e até degradação de micro refúgios 
térmicos (Bernal et alia, 2025; Ferreira et alia, 2025; 
Vilanova, 2025). 

Paradoxalmente, são justamente esses micros 
refúgios que permitiriam o abrigo das espécies que 
são sensíveis ao calor durante e após o aquecimento 
global (Bernal et alia, 2025; Ferreira et alia, 2025; 
Garver e Derani, 2025; Muraja et alia, 2025). 

O manejo e a ampliação de florestas com 
araucárias, notadamente em terras de altitude entre 
os trezentos e os mil metros acima do nível do mar, e 
onde estão localizados os cold spots de refúgio dessas 
espécies, se revelam estratégicos (Góes, Carsten e 
Wroblewski, 2025; Miranda, Dobbs e Bravo, 2025; 
Muraja et alia, 2025; Su et alia, 2025). 

Ademais, as relevâncias históricas das espécies, 
tanto vegetais como animais, que habitam as 
florestas com araucárias são profundamente 
enraizadas nas culturas de povos indígenas que 
habitam as terras altas e frias do cone sul, assim 
como de ancestrais destes e de outros povos 
indígenas (Bernal et alia, 2025; Fernandez et alia, 
2025; Giordano, 2025; Muraja et alia, 2025; 
Subramanyam et alia, 2025; Virgílio, 2024). 

Esses povos desenvolveram sistemas de uso 
dos solos e de convívio nestes espaços que 
promovem a manutenção das florestas com 
araucárias e distribuições seletivas de araucárias, 
moldando os ambientes e assim favorecendo as suas 
sobrevivências e produtividades (Bernal et alia, 
2025; Virgílio, 2025). 

 
 

Saberes indígenas e araucárias 
 

Incluir os saberes indígenas nas formulações 
de estratégias de adaptações climáticas permitem 
superar lógicas coloniais de conservação excludente. 

Trata-se de reconhecer que esses povos não 
apenas convivem com as florestas com araucárias, 
mas a co-constroem como sujeitos históricos e 
epistemológicos plenos. 

 

Ao reconhecer tais práticas como partes da 
história dessas paisagens, os reflorestamentos de 
florestas com araucárias se conectam com processos 
que vão desde iniciativas por maiores justiças 
históricas alcançando ainda processos por 
revalorizações de saberes tradicionais dos povos 
indígenas da região (Cipolla, Rabelo, 2025; Rick, 
Sanchez e Tushingham, 2023; Virgílio, 2025). 

Portanto, incluir nas discussões sobre 
alterações climáticas as florestas com araucárias 
enquanto possibilidade de ser uma espécie-guia e 
protagonista em ações de preservação e de 
restauração florestal nas terras altas do sul das 
Américas, e inclusive nos processos de tentativas de 
mitigações climáticas, se justifica tanto sob o ponto 
de vista ecológico quanto social e cultural (Ferreira et 
alia, 2025; Ladio e Reis, 2023; Miranda, Dobbs e 
Bravo, 2025; Vilanova, 2025). 

As capacidades das florestas com araucárias 
em criarem zonas de resfriamentos, sendo estas 
associadas aos seus valores simbólicos e culturais, as 
tornam componentes-chaves para soluções que são 
climaticamente resilientes, além de também serem 
ecologicamente e socialmente estratégicas (Bernal et 
alia, 2025; Garver e Derani, 2025; Vilanova, 2025). 

Assim, se revela urgente discutir os papeis 
ecológicos e socioculturais da Araucaria angustifolia 
e da Araucaria araucana como alternativas naturais 
e até mesmo óbvias para os controles e as reduções de 
temperaturas extremas em regiões de climas 
subtropicais, especialmente diante dos cenários 
futuros de aquecimento global. Esta discussão deve 
levar em conta os saberes e vivências indígenas. 

É necessário portanto reforçar a pertinência 
destas espécies em estratégias de conservação e de 
adaptação climática com base em soluções naturais e 
sendo estas orientadas por saberes tradicionais desde 
epistemologias indígenas, pois é mandatório 
valorizar os modos indígenas de conhecer e interagir 
com as florestas com araucárias, compreendendo que 
tais saberes não são meramente complementares, 
mas fundamentais para a formulação de respostas 
justas e contextualizadas à crise climática (Ladio e 
Reis, 2023; Sackser et alia, 2025). 

Além de sistematizar as evidências ecológicas 
sobre o papel das florestas com araucárias nas 
moderações térmicas e em criações de microclimas 
frios, é necessário também identificar as condições 
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ambientais que favorecem as manutenções de micro 
refúgios térmicos em florestas com araucárias. 

Este movimento pode ser realizado ao reunir 
evidências paleoecológicas, arqueobotânicas e 
etno-históricas de atuações indígenas nas expansões e 
nos manejos de florestas com araucárias, permitindo 
assim analisar quais são as implicações para políticas 
de reflorestamentos, de justiça climática e de 
valorização dos saberes indígenas como adaptação às 
mudanças climáticas que se revelam necessárias. 

E por fim, poderemos reconhecer ainda a 
função alimentar dos pinhões como componentes 
relevantes para estratégias integradas de 
reflorestamentos, onde conservações ambientais, 
reconhecimento de saberes indígenas, combate ao 
aquecimento global e soberanias alimentares possam 
caminhar juntas em territórios tradicionais e 
fomentando o desenvolvimento científico. 

 
 

Algumas observações metodológicas 
 

Inicialmente é realizada uma revisão de 
bibliografia, com foco nas pesquisas sobre florestas 
com Araucaria angustifolia e com Araucaria 
araucana, buscando sinais de relações antrópicas 
que influenciaram expansões de florestas com 
araucárias no passado na América Latina 
(Gusenbauer e Gauster, 2025; Ladio e Reis, 2023). 

Ao identificar textos em livros, dossiês e 
outras formas de coletâneas organizados e 
relacionados com a temática principal, todo o 
volume é lido e consultado, reproduzindo uma 
metodologia aplicada anteriormente (Autor, 2023). 

Foram priorizados artigos disponíveis em 
acesso aberto, além daqueles que possuem cópias em 
repositórios públicos mantidos pelos autores, dando 
prioridade para os textos publicados nos últimos três 
anos em periódicos de maior impacto, incluindo 
autorias indígenas e de nações do sul global quando 
disponíveis, e buscando ainda remover as 
duplicações e desvios sobre a proposta temática 
principal (Ciriminna et alia, 2025; Ferreira et alia, 
2025). 

Se priorizou também as incorporações de 
referências às importâncias históricas e ecológicas 
dos pinhões como super alimento, especialmente no 
contexto de usos sustentáveis das florestas com 

araucárias por povos indígenas (Subramanyam et 
alia, 2025). 

O processo metodológico envolveu uma 
análise seletiva e com recortes temáticos direcionados 
às funções de regulações térmicas das florestas com 
araucárias e às participações históricas de povos 
indígenas nos manejos dessas paisagens nas regiões 
de terras altas e frias nas partes sul do continente 
(Dorji et alia, 2024; Gusenbauer e Gauster, 2025). 

A proposta metodológica não se resume aos 
aportes de uma área do saber, mas do encontro entre 
distintas disciplinas, como ao relacionar abordagens 
etnográficas, arqueológicas, históricas e linguísticas 
(Balée, 2023; Bernal et alia, 2025; Góes, Carsten e 
Wroblewski, 2025). 

Adicionamos ainda, e pelo menos, os 
conhecimentos obtidos pelas geociências, pelas 
ecologias e pelas ciências biológicas e naturais. 

Por fim, se procurou refletir como parte de 
uma postura de escuta ativa frente aos registros 
sobre práticas indígenas, buscando não apenas 
descrever essas ações, mas reconhecê-las como formas 
legítimas de produção de conhecimento ecológico 
(Cipolla, Rabelo, 2025; Dorji et alia, 2024; Ladio e 
Reis, 2023; Lepofsky e Salomon, 2023; Giannini, 
Figueira e Oliveira, 2023; Pellini, 2025; Unuigbe, 
2025). 

Neste sentido, foi possível identificar sinais 
fortes que revelam evidências sobre microclimas 
frios associados à presença de araucárias, além de 
eegistros paleoecológicos, arqueobotânicos e 
etno-históricos que apontem para a presença ativa de 
povos indígenas na disseminação dessas florestas 
desde pelo menos quatro mil anos atrás, e por fim, 
foi possível desenvolver iniciais discussões que 
podem ser aplicadas às mudanças climáticas, justiça 
ambiental e à restauração ecológica com base em 
espécies nativas. 
 
 
Principais constatações 
 

Dois resultados principais foram mapeados 
durante a pesquisa. O primeiro deles remete para os 
efeitos de resfriamentos ambientais que as florestas 
com araucárias provocam no longo prazo. O 
segundo resultado indica ativas e intencionais 
participações indígenas nos manejos e nos esforços 
de expansões de florestas com araucárias nas 
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Américas. Estas observações serão comentadas 
separadamente: 

 
a) Efeitos de resfriamentos locais provocados pelas 
florestas com araucárias 

 
As florestas com predominância de Araucaria 

angustifolia e Araucaria araucana apresentam 
propriedades singulares de moderações térmicas. 
Diversos estudos demonstram que essas formações 
vegetais são associadas às manutenções de 
temperaturas mais baixas em comparação a áreas 
vizinhas sem cobertura floresta destas espécies (Diaz 
et alia, 2025). 

A estrutura vertical das araucárias, com suas 
copas abertas, somadas às presenças de bosques 
densos e em terrenos de elevadas altitudes, 
contribuem para criações e expansões de 
microclimas frios - frequentemente classificados 
como micro refúgios climáticos (Robinson et alia, 
2025). 

Modelagens de distribuição, de expansões e de 
dados paleoclimáticos reforçam que, mesmo em 
períodos de aquecimento no holoceno, as florestas 
com araucárias se mantiveram resilientes em locais de 
altitudes elevadas, sugerindo as suas adaptabilidades 
e capacidades de fornecer abrigos climáticos 
adequados (Bernal et alia, 2025; Sarmiento et alia, 
2025). 

Tais áreas funcionam como reservatórios de 
biodiversidades animais, fúngicas e vegetais, que são 
sensíveis ao calor, o que reforça a importância 
estratégica das florestas com araucárias em cenários 
de possíveis aumentos futuros de temperatura 
(Ferreira et alia, 2025; Muraja et alia, 2025; 
Vilanova, 2025). 

Além disso, análises de solos em áreas sob 
coberturas de florestas com araucárias indicam 
manutenções de maior umidade, menor amplitude 
térmica e ciclos mais estáveis de evapotranspirações. 
Esses fatores, combinados, reforçam o papel dessas 
espécies nos esforços de mitigações de extremos 
térmicos regionais e nos equilíbrios hidrotérmicos de 
ecossistemas locais (Ferreira et alia, 2025; Miranda et 
alia, 2025). 

 
 

b) Participações indígenas nos manejos e nas expansões 
das florestas com araucárias 

 
Evidências paleoecológicas, etno-históricas e 

arqueobotânicas indicam que as atuais distribuições 
das florestas com araucárias, assim como as existentes 
antes das destruições provocadas nos últimos 
séculos, não podem ser compreendidas apenas em 
função de fatores naturais (Bernal et alia, 2025; 
Corteletti, 2024; Sarmiento et alia, 2025; Vega, 
2025). 

As evidências sobre os manejos indígenas das 
florestas com araucárias mostram que esses saberes 
operam com lógicas próprias, que acabam sendo 
invisibilizadas e ignoradas pela ciência ocidental 
hegemônica e convencional. 

Reconhecer essas formas de agir, de viver, de 
ser, estar e pensar se revela essencial para construir 
alternativas mais equitativas, avançadas e plurais 
frente ao modelo de ciência dominante (García e 
Junqueira, 2023; Ladio e Reis, 2023; Giannini, 
Figueira e Oliveira, 2023). 

A presença de fitólitos, pólen, carvão vegetal e 
sementes carbonizadas, além de colágenos específicos 
em ossos humanos e mesmo pilões de pedra em 
sítios arqueológicos comprova que ancestrais de 
povos indígenas como os Ingaín, os Kanhgág, os 
Kimdá, os Laklãnõ, os Mbyá, os Ñandevá, os 
Pewenche, os Yvarapé não apenas exploravam o 
pinhão, mas cultivavam e manejavam as espécies 
relacionadas ativamente (Bernal et alia, 2025; 
DeBlasis et alia, 2025; Ladio e Reis, 2023; Oliveira, 
2025). 

As florestas com araucárias foram, por 
milênios, parte de questões ambientais centrais nos 
sistemas agroflorestais indígenas nas terras altas e 
frias da parte sul do continente americano (Bernal et 
alia, 2025; Ladio e Reis, 2023; Muraja et alia, 
2025). 

Documentos históricos e etnográficos 
apontam para ações de coletas seletivas, dispersões 
ativas de sementes e controles de bosques que 
favorecem os desenvolvimentos de florestas com 
araucárias em mosaicos florestais, que são 
distribuídos e organizados entre os denominados 
campos e os bosques (DeBlasis et alia, 2025; Ladio e 
Reis, 2023; Szczygel et alia, 2025; Vilanova, 2025). 
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Essas práticas resultam em florestas 
culturalmente moldadas, que hoje podem ser até 
percebidas como sendo “naturais”, mas que 
carregam em si legados de conhecimentos ecológicos 
ancestrais indígenas de manejos florestais (Filho et 
alia, 2025; Ladio e Reis, 2023; Robinson et alia, 
2025). 

Esse histórico de manejos intencionais não 
apenas contribui para a conservação das espécies, 
como também permite as formações de paisagens 
com altas diversidades ecológicas e socioculturais 
que são especialmente adaptadas para os climas frios 
e as altitudes elevadas, características destes 
territórios (Ferreira et alia, 2025; Ladio e Reis, 
2023). 

Ao reconhecer o papel histórico e 
protagonista dos povos indígenas, reforça-se a 
importância da inclusão de lideranças e de 
instituições indígenas nas políticas de preservação e 
de restauração florestais e especificamente nos 
esforços nacionais, regionais e globais de adaptações 
climáticas, com as florestas com araucárias atuando 
como vetores principais de reconexão entre clima, 
território e cultura (Armstrong, Wickham e Hunter, 
2023; Cipolla, Rabelo, 2025; Dorji et alia, 2024; 
Giannini, Figueira e Oliveira, 2023; Ladio e Reis, 
2023; Mueller, 2023; Rossetto, Hasenack e 
Sobottka, 2025). 

As relevâncias alimentares dos pinhões 
reforçam a importância das florestas com araucárias 
em mosaicos produtivos e dotados de alta 
biodiversidade, onde práticas de coletas se articulam 
com os manejos dos territórios. 

As presenças de sementes e derivados nos 
sítios arqueológicos confirmam sua centralidade 
como alimento humano e animal e ainda como 
elemento de prova da dispersão controlada pela ação 
intencional humana (Bernal et alia, 2025; Corteletti, 
Labrador e DeBlasis, 2025; Oliveira, 2025; Vilanova, 
2025). 

 
 

Desafios e limitações 
 

A conservação das florestas com araucárias, 
dentro ou fora do Brasil, enfrenta intensos conflitos 
com os interesses econômicos dominantes, 
sobretudo com as expansões do agronegócio, 

precariedades generalizadas nas demarcações, 
ampliações e mesmo na segurança de terras 
indígenas, e ainda no incentivo pelo plantio de 
espécies exóticas como os Pinus spp e os Eucalyptus 
spp nestes mesmos locais. 

Esses modelos de ocupação territorial 
não-indígena, que são orientados por lógicas de 
exploração, lucro e exportação, reduzem a 
viabilidade dos ecossistemas nativos e agridem as 
populações indígenas, que veem seus territórios 
tradicionais sendo convertidos em monoculturas 
que destroem as diversidades ecológicas que foram 
construídas ao longo de milênios por inúmeras 
gerações. 

Outro desafio é a dificuldade de integrar, de 
modo efetivo, saberes indígenas às políticas públicas 
de conservação e reflorestamento. Embora o discurso 
institucional reconheça essa necessidade, a prática 
ainda é marcada por barreiras epistemológicas e pela 
persistência de hierarquias coloniais, cargos de 
Estado e modelos de negócio que dependem de 
planilhas de cálculo. A ausência de instrumentos que 
garantam a participação real das comunidades 
indígenas nos processos decisórios impede a 
formulação de estratégias sustentáveis e socialmente 
justas. 

Neste sentido, é que se propõe um modelo de 
articulação entre conhecimentos científicos e 
indígenas baseado em três eixos operacionais: escuta, 
corresponsabilidade e cogestão. 

No eixo da escuta, as experiências e os modos 
de ver o mundo dos povos indígenas são tomados 
como fundamentos epistemológicos básicos, não 
sendo reduzidos como objetos de estudo ou 
contemplação teórica. 

No eixo de corresponsabilidade, devem ser 
previstos os compartilhamentos das decisões, dos 
benefícios e das responsabilidades ecológicas entre os 
Estados nacionais e as comunidades indígenas. 

Por fim, no eixo da cogestão, a 
implementação de projetos de reflorestamento deve 
unir práticas científicas não-indígenas - como 
modelagens climáticas e análises de solos - com 
saberes tradicionais - como o os domínios rituais 
sobre o calendário de plantio e da coleta e manejo de 
sementes -, buscando desarticular desequilíbrios 
epistêmicos. 
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Tal modelo permitiria não apenas conservar 
as araucárias, mas reconstituir os vínculos culturais e 
alimentares que sustentam suas florestas e estabelecer 
relações mais horizontais entre as instituições 
não-indígenas e as organizações sociais tradicionais. 

 
 

Direções para pesquisas futuras 
 

As futuras investigações sobre as florestas com 
araucárias podem priorizar estudos microclimáticos 
comparativos, dentro e fora das áreas onde estas 
espécies sobrevivem, que sejam capazes de medir 
empiricamente as variações térmicas e de umidade 
entre áreas reflorestadas com araucárias e aquelas 
ocupadas por espécies exóticas. Esses dados são 
essenciais para dimensionar o potencial real dessas 
florestas na mitigação das temperaturas locais e na 
formação de refúgios climáticos. 

Em paralelo, tornam-se urgentes pesquisas 
dentro da Etnoecologia, e que sejam detalhadas com 
cada povo indígena mencionada na base 
bibliográfica - como os Laklãnõ, Kanhgág, Mbyá, 
Ñandevá, Pewenche e Yvaparé -, além de outros 
povos e comunidades tradicionais (como outros 
povos indígenas, as populações quilombolas, 
populações campeiras e de assentados, povos de 
terreiros, etc.) com o objetivo de compreender os 
distintos modos de manejo e simbolização da 
araucária. 

Cada povo estabelece relações singulares com 
os pinhões, com os rituais de colheita e com as 
formas de disseminação das sementes, revelando 
variações que podem enriquecer a formulação de 
políticas de restauração ecológica mais precisas e 
plurais. 

Se realizada em conjunto com as 
comunidades indígenas, a análise socioeconômica 
das cadeias de valor do pinhão, pode trazer 
resultados positivos. Assim, pesquisas sobre o 
beneficiamento, o armazenamento e o comércio 
sustentável desse alimento podem demonstrar sua 
viabilidade como produto estratégico para o 
desenvolvimento de economias locais de baixo 
impacto ambiental, sem a necessidade de derrubar 
novas árvores. 

 

Por fim, é fundamental que os resultados se 
desdobrem em ações concretas vinculadas a políticas 
públicas, como por exemplo o Plano Nacional de 
Adaptação à Mudança do Clima (PNA) e com 
programas estaduais de restauração ecológica, 
notadamente nos estados da região sul do país. 

Este movimento pode ser protagonizado pelo 
Paraná, que responde por quase 50% dos indivíduos 
adultos de araucárias no país, sendo articulado com 
cidades estratégicas, como Lages e o trio 
Urupema-Urubici-São Joaquim (SC), além dos 
Campos Gerais e do Planalto de Guarapuava no 
Paraná. No Rio Grande do Sul se destaca São 
Francisco de Paula. 

Por fim, pode ser saudável incluir as florestas 
com araucárias e os saberes indígenas nos 
instrumentos oficiais de planejamento ambiental, 
com linhas de financiamento e metas específicas para 
reflorestamentos de base comunitária, consolidando 
uma abordagem de justiça climática e patrimonial. 

 
 

Considerações finais 
 

A Araucaria angustifolia e a Araucaria 
araucana representam não apenas um remanescente 
de paisagens antigas, mas um recurso estratégico para 
o enfrentamento da crise climática contemporânea. 

Seus papéis na criação e na manutenção de 
microclimas frios, comprovado por dados empíricos 
e modelagens ecológicas, as tornam em 
espécies-chaves em programas de mitigação de 
temperatura, fornecimento de um super alimento 
através de suas sementes, os pinhões, e ainda 
adaptação a extremos térmicos (Ferreira et alia, 
2025). 

Além de sua importância ecológica, as 
florestas com araucárias são também testemunhos 
vivos das engenhosidades dos povos indígenas que, 
por milênios, moldaram as florestas da parte 
meridional das Américas em função de sistemas 
simbólicos e produtivos que favoreciam a 
propagação dessa conífera e de suas ricas sementes 
(Bernal et alia, 2025; García e Junqueira, 2023; 
Oliveira, 2025). 

Os reconhecimentos das ações indígenas nas 
re-configurações dessas paisagens ampliam os 
entendimentos sobre o que se convencionou chamar 
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de “florestas naturais”, revelando, que são na 
verdade, ecossistemas profundamente culturais 
(Armstrong, Wickham e Hunter, 2023; Cipolla, 
Rabelo, 2025; García e Junqueira, 2023; Sarmiento 
et alia, 2025). 

As articulações entre ciências ecológicas e 
saberes tradicionais indígenas, evidenciadas ao longo 
deste artigo, indicam caminhos promissores para 
políticas de reflorestamento com base em justiça 
climática e inclusão sociocultural. 

Ao incorporar saberes indígenas às análises 
ecológicas das florestas com araucárias, o artigo 
aponta para a necessidade de superar hierarquias 
entre modos de conhecer. 

Esse esforço de abertura epistêmica é 
condição para respostas mais enraizadas, plurais e 
efetivas frente às mudanças climáticas (Armstrong, 
Wickham e Hunter, 2023; Cipolla, Rabelo, 2025; 
Dorji et alia, 2024; Giacomini, 2025; Mahoney, 
2025; Mueller, 2023; Virgílio, 2025; Whitaker, 
Armstrong e Odonne, 2023). 

Além disso, os valores alimentares dos 
pinhões ampliam os papéis estratégicos das florestas 
com araucárias como micro refúgio climático de 
espécies multifuncionais, que contribuem 
simultaneamente para regulações térmicas, 
diversidade ecológica e segurança alimentar em 
contextos de transição climática e reconexão 
territorial (Bernal et alia, 2025; Ladio e Reis, 2023). 

Assim, as florestas com araucárias devem ser 
resgatadas como patrimônios climáticos e culturais, 
capazes de oferecerem resiliências ecológicas e 
reconexões históricas em territórios ameaçados pelo 
aquecimento global, fornecendo um alimento 
precioso, nutritivo e de fácil armazenamento, 
enquanto valorizam o reconhecimento de milênios 
de saberes, práticas e conhecimentos indígenas de 
convivências ancestrais com estas espécies vegetais 
(Cipolla, Rabelo, 2025; Vilanova, 2025). 
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